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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, – = x(-1).
DEMONSTRAÇÃo.

(12) S

S1. Defina o que significa supremo no contexto de números reais.
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Sejam (an)n (ay seqüèncias de reais.
Se (an), é eventualmente constante, então (a„), é convergente.
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Sejam (an), seqüéncia de reais e c 0, tais que (an)n a.Logo (ca,)„▇
DEMONSTRAÇĀo.
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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, –x =x(–1).
DEMONSTRAÇĀo

(12) S

S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de númeroS reais.
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Sejam (a )no (b),„ seqüéncias de reais.
Se (a,), é eventualmente constante, então (a ), é convergente. (a )E(an)
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Sejam (an)„ seqüència de reais ec#0, tais que (an)„ a.Logo (ca,),▇
DEMONSTRAÇÃo.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de ntmeros reais.
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Sejam (a )n (b.),„ seqüèncias de reais,
Se (an)„ é eventualmente constante, então (an),é convergente.
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Sejam (an), seqüéncia de reais e c 0, tais que (an)n a.Logo (can)n▇
DEMONSTRAÇĀo
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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, = (–1).
DEMONSTRAÇĀO.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.
DEFINIÇĀO.
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Sejam (an), seqüència de reais e c 0, tais que (an)„ a.Logo (ca„),▇
DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (an)n (b), seqièncias de vreais.
Se (a,), é eventualmente constante, então (an), é convergente.DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (an)„ seqüência de reais e c#0, tais que (a )„ a.Logo (can)n▇DEMONSTRAÇÃo.

Sija N tod u (nh) on eh.
ja 0.

dlindre n Qu (tin 3N) E ( ew▇ ▇

ll bal
| Ao -/ )C).d ( i ,

poep ir)|Loni

(huno leyol)d | Cen La)A(on )la
Cen Ca) .aToIe, d|



)

Sejam (an)as (b)„ seqüéncias de reais.
Se (a,), é eventualmente constante, então (as), é convergente.DEMONSTRAÇĀ=
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Sejam (a )„ seqüência de reais e c#0, tais que (an)„ a.Logo (ca„),▇
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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, x = x(–1).

DEMONSTRAÇĀO.
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S(12)

S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.
DEFINIÇĀO.

S2. Enuncie e demonstre a unicidade dos suprema.
ENUNCIAD0.

DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (a,)n (b,d seqüëncias de reais.
Se (a,), é event ualmente constante, então (a ), é convergente.DEMONSTRAÇĀo.
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Sejam (an)„ seqüència de reais ec 0, tais que (an)n a.Logo (can)n▇
DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (an)ns (ba)n seqüéncias de reais.
Se (an)„é eventualmente constante, então (a ) „é convergente.DEMONSTRAÇĀÄO.
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Sejam (an), seqüència de reais ec#0, tais que (an)n a.Logo (can)▇
DEMONSTRAÇĀO.
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Demonstre pelos axiomas;

para qualquer real x, – = (–1).
DEMONSTRAÇĀO.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.
DEFINIÇĀO.
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Sejam (a„)as (b), seqüèncias de res
Se (an)„ é eventualmente constante, então (an)„é convergente.
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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, – = x(–1).
DEMONSTRAÇÃo.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de númeroS reais.
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Demonstre pelos axIOmad. (

para qualquer real x, = x(–1).
DEMONSTRAÇÃO.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de númeroS reais.
DEFINIÇĀO.

S2. Enuncie e demonstre a unicidade dos suprema
ENUNCIADO.

DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (a,)n, (seqüências de reais.
Se (a„), é eventualmente constante, então (an), é convergente.DEMONSTRAÇÃO.
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Sejam (an)„ seqüència de reais e c 0, tais que (an) a.Logo (ca„)„▇
DEMONSTRAÇĀO.
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Demonstre pelos axiomas:
para qualquer real x, – = (–1).
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.
DEFINIÇÃO.

S2. Enuncie e demonstre a unicidade dos suprema.
ENUNCIAD0.

DEMONSTRAÇĀo.
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Sejam (a„)n, (b»), seqüèncias de reais,Se (a ), é eventualmente constante, então (a )„ é convergente.DEMONSTRAÇÃo.
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Sejam (an)„ seqüència de reais e c 0, tais que (a ), a.Logo (ca„)„▇
DEMONSTRAÇĀ
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Sejam (an)n (ba)„ seqüéncias de reais.Se i

(an)„ é eventualmente constante, então (an)„ é convergente.DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (an)„ seqüéncia de reais e c 0, tais que (a„)„ a.Logo (can),▇DEMONSTRAÇĀo.
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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, x=x(–1).
DEMONSTRAÇĀo.

S

S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.
DEFINIÇĀO.
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Sejam (an)n, (bn)n seqüéncias de reais.
Se (a„), é eventualmente constante, então (an)„ é convergente.DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (an), seqüéncia de reais ec#0, tais que (an) a.Logo (can),▇
DEMONSTRAÇĀo.
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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, – = x(–1).

DEMONSTRAÇĀo.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.
DEFINIÇĀO.

S2. Enuncie e demonstre a unicidade dos suprema.
ENUNCIADO0.

DEMONSTRAÇÃO.
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Sejam (as)„. segièncias de reais.
Se (an)„ é eventuaimente constante, então (a„)„ é convergente.DEMONSTRAÇãO.
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Sejam (an)„ seqüència de reais ec 0, tais que (an) a.Logo (ca▇ ▇
DEMONSTRAÇÃO.
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Demonstre pelos axiomas:

para qualquer real x, –x= (–1).
DEMONSTRAÇĀO.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.DEFINIÇĀO.
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S2. Enuncie e demonstre a unicidade dos suprema
ENUNCIAD0.
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Demonstre peloS axIomas:
x(–1).para qualquer real x, –x *=

DEMONSTRAÇÄO.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.DEFINIÇĀO.
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S2. Enuncie e demonstre a unicidade dos suprema.
ENUNCIAD0.
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Demonstre pelos axIomas.
para qualquer real x, –T = x(1).

DEMONSTRAÇAO.
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S1. Defina 0 que significa supremo no contexto de números reais.
DEFINIÇĀO.
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S2. Enuncie e demonstre a unicidade dos suprema.
ENUNCIADO.
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Sejam (an)n(bn)n seqüências de reais.
Se (an)„ é eventualmente constante, então (an)„ é convergente.DEMONSTRAÇĀo.
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Sejam (an)„ seqüência de reais e c 0, tais que (an)n a.Logo (ca„)n▇DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (a„)n. (bN seqüiéncias de reais.
Se (a„)„ é eventualmente constante, então (an),„ é convergente.DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (an), seqüéncia de reais ec 0, tais que (an), a.Logo (ca,),▇DEMONSTRAÇĀO.
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Sejam (an)nt (bn)n seqüências de reais.
Se (an), é eventualmente constante, então (a.), é convergente.DEMONSTRAÇÁC

(21) M

Sejam (a„), seqüéncia de reais e c#0, tais que (a ), a.Logo (ca„),▇DEMONSTRAÇĀo.

Saso E 0. (oba 0'.
Co C>

(nz ) 4(a ) SÀm)ar ,
Sea N A q
U o N ondesttreosWonka,
S po m", Nat.
e o - <On -A ouns

Lo0 - con-o) e.▇ ▇
Levp ) - < C am - La . -d)

s 1(tn - Cal E Seja
dL(om) Co)

🤫



21)

Definição. Seja ( ), seqüència de reais, Dizemos que (r ), é autoconvergente sse seu
20s eventualmente ficam perto entre si. Formalmente:

( ), autoconvergente (H >0)( N) (vi,j N) |d(x,, ) <e.

Proposição. Toda seqüência de reais autoconvergente é cotada.
DEMONSTRAÇĀO /REFUTAÇÃo.

(olohCN.S ja bxo) :Sug (Pul). TaoreXo 6S, oelhado ▇am ha (K) liko coml asspnt( .— Le X S S trot(»Ka )Soo ( ) (a4(ki 4)S1).N:Nat
esbbo di )

yo S=Xilsn
Vau deongld GpulS fioto,ar0),p min() X -) otohe nen S.aggSepn A= ArotS Jo )od (x

You doo bltran u at ( XoI);
S)osihan,(øko uPasie de ( o) m

4 s t Nat.
n 2 N;(e

Laosd( o) a)<|) es 9ja
| -X < .

Lee0 , Xn X ,Seni I )
leg Xn |+X▇ (A▇ Xat).

Só isso mes.




